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I, POLITICAMACIOIUL !'" -f;s,?p�Sicioni�tas, manifestadas �ol )�,��.ffllIllA�:��,1 U!l"""Á,í,¡�.�� obres de secretari�st A.lavol¡lra,Qão �em
� ,

" : I 'governo do sr. Afonso Costa, e am- 1 �lw �,a�, � Ii".� i*!il.'.W� quem -a-melhore porque-os'fifhôs' dos la;
t

1 ' ,-
, da uma amnistia para os crimes po- «,o Democrat '

' . vradores mexericam na Arcada para' ob­
terem um emprego. As secrerarias são

liticos, um� das aspirações tantas E' .de�te nosso ilu re colega, dé' Aveiro, verdeiros asilos. "

vezes manifestada pelo venerando o editorial, que ho arquivamos nas co- Ha tanta fartura de funcionarios que

C,hefe do Estado

e,
apoiada fin,al-

lunas do Heraldo,

��,e
sint�lÍsa de; �m::l não se faz coisa nenhuma. E todos os

dias o, numero cresce porque o 'portegue-
da câmara, alguns dos quaes diver- ti' é' ti' bi,

r l,""
zinho prefere ganhar 20 escudos na ocio-

. >'1 os t �o§ D ti ' sidade das repartições '3 asenciar a vida
loæo- tude -fazia prevêr �e

'

an,ui giam- apenas .c.a óooetunidade -da _

I!!I
• .l.' ,'\

"

"

_C
- "','

I')

I
'''1 r R b d b

�

d
trabalnando . .::rem,- portãm:o¡-'a America

antlicipadarnente consignamos, não aplicacão de tal medida. '

ece ernos

o'eatall'
o as o ras

e,ste uma coisa a fazer-importar funcionarios,
I d" I It p

. Ilustre polígrafo. _

, livres de direitos ..•se :passou e snnp es consu as en- ois apezar de tâoformaes de- E' um interessante 'vrinho de 147 pa-
tre O Che,fe dO,Es.t,',ado e .05 repre.- 'claraçôesvnâô esquecendo aquela, ginasvedirado pela bemconceituada Com- De cá podem fazer-se carregamentos

d I p d p imporrannssimos. E' só pedir por bocasentantes e varios partidos po 1- em que o ilustre chefe do governo panhia orrugueza Ed�o.rh o orto, e

qUI! ha para to.dos os serviços e para to-
ticós após a queda do gabinete b

'

I d contem as apreciações ,aa imprensa acer- -

,

'

co re com a sua pa avra e que ca dos valiosos trabalho�}íterarios de José dos os preços ..•
A£ -nso Costa. manterá a maior neutralidade e li- A h I'

, ,

O' 00"0 mlolsterlogosnn o, va lOSO es¡ClOIO em que se
.

..,

JÁ
Para a c<;mstituição do novo .g:o- berdade no acto eleitoral, 'as opo-: guardam joias de ine imayel valor e no Ao apresentar-se perante o Parlamento,

ver no, porem, estava no, espirito sições sistematica e calculadarnen- avu,ltado. numero
.

dos quaes s�. c�[itam o, novo mimsterio foi bem, recebido pelo
de" todos que tal taréfa seria só- te, recebem, senão desabrida, e fe- muitos livros .destinad s ao ensinoinfan- Partido 'Republicano Portuguez ,e pela
mente confiada e satisfeita "pela rozmente, o novo governo" pelo til" tornando-o ,aprazlfl e su�estlVo no : Uoião Repubhcana, que pela boca' do seu

-pessoa do dr. Bernardino Macha- menos com, a declaração mais for-
mais alto grau, pelo, qle raes livros ,teem chefe, sr. dr. Brito Camacho, declarou

, despe:tado o maior rnyesse no mel�pe- acolher 'o governo com uma espetativado; que da nossa embaixada no 'mal da falta de confiança que ele dagogico do nosso pal. .J bene vola "

.

Brazil se dirigia a Portugal. lhes inspira, prometendo em troca Entre as. aprecla,çõrS da, impreQ�a, fi- Em fu�i�;a oposição declarou-se o Evo-

", E� assim, convidado ao desernpe- a mais decidida, ainda que leal-:' gura o arugo do, n?s!f estimado dir etor luciouismo e o independenttsmo, sendo

nh<D dessa missão, defrontando em- observam os declarantes-opOsl-
sr. Lyster �ranco,

-a�ca
do Me�,ltv.ro. mUlto desfayoravelmente coméntada a

�
- urn uos ult�mos traba os de Jose Agos- fórma incorreta por que o sr. dr. Antonio

bOI'a, com todos, os embaraços e çao. t1n�o, publll.ado no raldo e, A que �: José de Almeida, num discurso cheio de
di culdades que naturalmente sur- Mas esta atitude é, naturalm�nt.e critica pn!stou a de\ll� homenagem. , ',Insidias �s mais revoltantes, saudou o

gi�m por ,todos os lado�, levando imposta 'pela defeza da ConstitUi- Agradece�os a ofeta. ,0 novo gao!nete no ato da sua apresenta-

e;q linha de conta.não só a'i�redu- ção, das regali�s, popular:es, ofen�i-" Vão lá eDt�n�:"To�
(I �ão. 'I

•

Y,
•

tiblllidade dos partIdos mas amda a das, da necessIdade de pt:ecauçao Para que se ajuize o born criterio OPQ- C\)mo é triste ter de "recoQhecer que a

I
'd'd' d b fi'

'

,

d 'h d ambição' do poder é capaz de lançar nas

m�nifesta e deCI I a ma vonta e contra' a np re e austera' gura SI,CIOOIsta, atente.se,' �ste Fe a'c�n o, e
mais perigosas'�rises da insaQía cidadãos

da� oposições, o dr. Bernardino que preside ao atual -gabinete? oIro do ,orgam legIl1l3o.constltuclOnal-re- da categoria do sr. Antonio José de AI-
M h d

•

t
' d e g

.

N- E 'J'
, ; d' . publlcano, ,vulgo NacaJ: • � 'd M h d S ,(c a o, m eg�an o-s, na raVI- ao. ssa atltu e'e am ,a a agl- ,

." .•

I .

"

me\ a ,e ac a o amos.

da/de de momento e colocando com tação é a furia ainda que mais dé-' ,(lPode -� ,sr. Berua[dlOo, Machado, dar
",-8 ostras �)

"

d' á
. �','

"

quantas .antstlas qUlzer e quanto 'm�I' pelos

e�(raor,
10 na cOJ;npreensao, aCIma btl, �o choque de todos .esses rUlI�s beiços dos lôlos lhe apétecer, que tudo isso Uma imp�rtante revista medica alemã,

Q. tudo, os altos mteresse.s da Pa- sc:ntlmentos e siesmedldas. ambl- é feito em obediencia àf circuosI,ancias ..• 'il publicou recentemente a seguinte interes·

tr�a e o bom nom� do regImen, es- ço�s desencadef1.das na, VIda do Pelo visto, amnistía e mel em beiços de sante noticia:

magando e v.encendo 'uma .a uma ultu:no governo. tolos. são para o ar¡liCulista da Nação, ,E' sabIdo que 'certos dispepticos e tu-

� d"fi ld d d t
� . bérculosos experimentam melhoras, to-

as naturaes I CU a. e�s a �I uaçao Quando se chega a afirmar 'que cOlsa� equival�ntes. , mando uma pequena quantidade <te agua
e • quelas que a paIxao cega. dos a obra do govC:!rno de Afonso Cos- f,!IS os conl�gados qu-e lhe ag_radeça� do mar, antes das refeições. Muitos, po-
homens creavam não se deIXOU te'

,

, t
.�, , P' t'" . d

a oce referencia áquela parte do respeu- rém, põem de parte o medicamento 'porI .', a 101 uma ralçao a a rIa, quan o YO programa...
'

N�nc�r
. conseg:umdo, finalme�t�, se dii. sem lP�jo, qu� g_ equilibrio � .etU!�lInhJl! ¡ 0 _ __

lhes repugnar o milu cheiro e o mau gos- O senhor Geoffroy Saint-Hilaire depois de
c nshtu!r o gabmete que na ultIma das finanças fÓI á custà do ag-rava-

-to da agua, salgada. "0' 1er mostrado ao publico parisiense os Lapo-
t ç fel se apresentou nas duas El Mundo, 'de Hespanha, avinagrado A tal respeito refere um distinto pro- nios, os Groenlandezes, os Gaucbos e osr a- ra

,

' mento da miseria publ�ca; qu�n:do com QS ultimos suces�os politicos de Bar- fessor"- que as. ostras r�medeiam por com- Nubianos quiz apresentar-lhe depois ° habi-
J� sas do parlamento.

..

se cospe sobre toda a VIda mlITŒte- celóna, preconisou, Inum dos seus ultimos pleto aquele Inconvemente. ",' tante dos bosques à o seu filbo, a creança
I Mal?gradas, as �uas� pnmelra.s rial do pa:tido re publicanQ"'a�' rpaio- numerOll, a idêa harpagonica de nuestra Seis ostras de tamanho regular conteem, das florestas

visinã se apoderar de Portugal. nas. suas con,çhas, 50. a' ?o· grama�, POUC? -. Fui "ver es;es desceodentes lios Troglodi-
-·n sterIO, cUJos membros fossem de chacaes manchar a honra o ta- Não faz a cOIsa por menos, o articulis- maIs ou menos" de h,quld,? 51ue � aproxl- tas., Nunca a curiosidade incoocieote fôra

,

q anto,
. p.oss, ivel a.fastados das res- lento,.e o patriotismo dos qu�, tem ta hespanhol. madamente, a dose, 9ue se presc,reve a�s cbamada a presenciar um espelaculo tãO

d d d I
. E pensar a gerite que tambem lá, pela doen�es. guem, POI�, c?�er I.nela,duzla, pungente. Para os que compreendem. é um

l' �sabIh a es I�etas nas., utas dada, á, R�pub1ica o maior patrimo- Hespanha, tia padeiros que se levantam de o;,tras antes d�s .efelçoes, ,notara d�n- drama espantoso que se move naquela ce.

p hticas, como era � deseJ? do nia de trabalhq, dedicaçãQ e justi- à mela noite! tro de poucos dias, �m, aumento m��to lula de ferro.
'

n?bre presi�ente da RepublIca, o ça, por mais que pareça ext!'aor- Uma frase acel)tu�do_ de ap�tlte, ...bem como ma�or O homem das florestas está sentado ou

:d�. Bernardmo Machado pr.?curou dinario 7 revoltante, tud$) quan�o
regulafldade nas d�gestoes. Ora sendo m- estendido em cima ,de duas, vigas', que lbe

nQva formula buscando entao nela venha amda a desenrblã'r-se nao doLd�s��� ¿U��t�:�i:b ����r:��Ot�:�h:; sufiCIente a secreçao .estomacal dos dlspe- servem de poleiro, Tem a atitllde do deses-

e�lob,ar cidadãos. que não .dev.es- _nos a"dmira nem s,urpreen 1e. " 'f'" d' tICO� e tuberculosos, e-lhes �e grande v'�n- pero sombrio; com ,a fronte encostad,a,fás

d d d
u mam .estaçoes a opqslção the mereéem t�gem Q, u,so das ost�,as, cUlas �ubstanclas mãos pensa, medita. Lembra.se da, �olUpa.

_�e, ,esperar., os Iverso� p�rtl os O que contudo !Se mostra, como respeito, mas que governa o parlamento e sao um ,tonIc() magntfico.. obeira que não poode resistir ·ao'8 borrores
.a Eeroz hostilIdade e a ImpIe,do�a luminoso facho ern noite escura, é

não goperna a rua, Ilogo aparecem mil
Opodpão estuplda do cativeiro ,.' com saudade, 'inv,oca as gran'o'

e t t t d videirinhos a critica� furiosamente esta y

g:u r�a em que �n o se eem IS-
a absoluta e geral condenação do frase do ilustre preSIdente do ministerio e Não temos outro q'ualificati,vo mais apro- des solidões que o vi,ram, nas,ee� � a proflln-

tm¥uldo determmados grupos:' . paiz interro a toda essa- inutil quão a acoima-lo de defensor do sr. Afonso pria;do para classificar o procedimento de da florAsta que servIO de berço ao filbo.

'N.ão era c.ertame.nte um mlm�- ,perigosa luta ,de odios, rant.:ôres e Costa II Certos melros citadinOS, que, pelo facto de Ainda .moço, encontra-se defroDte da ,nata-
d d d d b I Onde se viu tanta incoerencia, 'tanto serem obrigados a reconhecer que a nova reza, a sombra da folhagem qlle o abrIgava

terio tra UZIO o, am a que e 1 egoismos entre os que a si arroga- dislate e tanta deslealdade ? vere�ção municipal está dIsposta a traba- dos raios do sol. Que belas uoiles estrela�
e �agamente, uma concentraçã<;>, ram previlegios que ninguem, de- Se o sr. dr. BernarJino Machado se ti� Ihar e a cuidar a serio dos progressos das debaixo de um ceu transparente com

mas acenu,ladamente de harmoma vidamente autorisado, lhes conce- r
vesse lembrado de chamar povo á rua, moraes e materiaes da cidàde" lhe 'movem um luar tão brilhanle que até as folhas apa-

e c�nciliação. deu.
'

caiam-lhe em .cima da mes�a fôrma. uma oposjção siuc.da, tenaz. e dis'paratada, rec�m com toda a vivacida�e das côres I O

Q h d d gue se expande p'or �hi. em todos os ce- habltaote dos bosques recorda·se dos gran-
Mais uma vez teve esta tenta- Todos os bons portuguezes tem ue mesqUIn os, � esonenta os pro-

,nacu_lo,s ,e baiucas da má-II'ngua I·ndigena. des lagos, do,S ibi_s_ cÕ. r de rosa e das 'p'la n,-,'. Id d 1 c .

Ih
' cessos de fazer polltl€a I I· .,

tlva
t
e ser posta e parte, ta 101 n�ste momento os o 05 postos no I

'

, I POIS, embora, lhes ',"uste, sempre .lhes l_as dos tropiCOS, CIlJas folbas se enlaçavam
a ir-ritação que das oposições con-, ho'áH�m,. que, apezar das dificulJa- Na livre ;l.merl�a .

diremos que 'a ¢idade, ,qüanto
-

á limpeza formando abobadas;' das ar-vore-s gigaôtes-.

juga�as sobreveio ao serem. co- des, propositadas e das cliaJa,:; ur- ',EIs Il�� cOisa que so po.de aco'?tecer de ruas, �Tá pare-ce outra e �P.ou-co viverf\ cas, esses camp'ao�rios da 'soli,dão; dos roo'

nheCl,dos os novos es_forço� do, llus- didas, deu um gr,ande exemplo de nesatra�,mg,eel.rrlo�,a. oSgeogyUeOrdno() Idemos'aES s�tUamdosJ�Urnnal._1 quem outras melhorias não puder verifi- chedos donde cae a agua em cascatas e, do�
_

,

"car,
'

' ": -" rio caudaloso onde ele se divertia pela ma-

Atre dIplomata, que nao desanlman- amo� e de alto l�teresse p�la s_ua dos não encontra '{utm queira aceItar E entendam, .. de uma vez para sempre, uhã. OQtie estão as aves com azas encarna.;.

do, antes compreendendo caJa vez Patria e pelo regImen, consegum- emprégos, ,ainda mesmo pagando bem! que iSlo' agora é_ ou�ra cois�, COlnO diria das e peito azul que cantavam por ciwa da

mais o seu dev'er patriotico; ter- do, dentro duma serenidade que O chete d� �erviço de senso federal pre- o sr. Brito Camacho. sua cabeça? Onde estão as gazelas que via

ceira e definitiva tentativa encetou, desarmou, afinal, os mesquinhos e cisa, de mi! emPreg�dos. úterecéndo o p¡'e8uD�ã�
" .;.- passár�rapidas deanle da s�a cabana? 'e os

-desfazendo-se contra ela todo� os os intrig�i:;tas, cons�ituir o gove(- I ;:�����nt� ;:��%�Inc�� :�r:s�����, �q�:� Num� das ,sua,s ha-pituaes catilinarias ���o; sal)orosos que coibIa est_endendo a,
'esforços dos gr,upos que de:¡e:::.pe- ne· que ta� n�ce�s�rIo e,ra ao bom I

res mais largaa;aente remunerados. POIS, contra ... tud? e coptra t.Pdo�" o apl- O homem da floresta olha á roda de- si-e
radamente se empenhavam' J?ara nome das mstltUlçoes. I quando fÇ>i pl.lblica'do q fespet!,vo anuncio, mentado_..sr. Plmet;lta, pass�va �,SI pr,PP:IO, v-é: um bGraco esc'uro, uma grade de, ferro,
um novo fracasso e a segUIr o A na ão ue ensa' a a e tra- apenas con¡:orre:am �trangelros, de,sco- , '10 �lco�ao evolucloOl�ta. ��Igo RepublIca, sente um cheiro nauseabondo e aos pés lo-

b d d fi d
ç q p , p g r

nhe-edores -da hngua'lOgleza e quasI "o-
o atestado de comelltadO?�desaparxonado bri-ga 'llOs pOIlCtiS de macacos farâadüs- ridi ...

a an ono o encargo con a o ao balha c,)m a unIca am'DI'ça-o do ell-
"

, ...

•

d t" I
.

" .1... ,

'

dos incapazes por ("lita de habilltaçoes. os, aeon ec!men os. ') ','
,

, culamente, que pagaram para presenciarem
emlOent� democrata.. g_randeclmento do palz moldado O american0 só serve P Estado guan', Quem nao te conhe�er que te compre, a sila' humilhação e a sua dôr? Os m�chos.

DesfeItos todos os meIOS empre- alOJa que dentro de acanhadas do não tem habIlidade pa�a ganhar a VI- ,adoravel Plmenttnha! ,

'

trazem um toucado qoe parece uma rodela-

:gados pa ra tal fim, deante da ina - fronteiras, está, sem duvida, em es- \ d� pe�o seu trabalho. O empregado eu'
«" • �- CII '( • cortada'de um trooeo de ébano; e as fe-,

balavel deciSão do atual presiJen-; pirito. neste momento ao lado do bhco I! mal remuneradu, as promoço.:s
J

'ÇAJ\{.CION�IRO_ DO, Povo
.J meas cobrem a cabeça com uma coisa que,

1 b d' .

-'
I demoradas, os sucessos dlÍicels. Pode � J se parece com cogumelos postos á banda.

te .do conc�lho, e e consegue P?r no re esta I!Sta q�e .tao a evantado dIzer-se sem rec�io d� erta_r, ':lile ,� ian- O demonio leve 'os ratos .l, ";:,, '"t, por GilDa das' orelhas.' -: '
_

ultImo r.eumr os eleme1:1tos �

mdls· e�emplo de patnotIs�o e de�l�a- qué aborr�ce a vide burocr�tica. E;, a E os dentes ás furmig·as, ':; .1. ',,,,,:,,Oude ' eston j eu? ,pensa o' troglodita.
pensavels para a conslltuIçao do çao acaba de: dar. Esta em espirito prova está no que deixam?s dIto,. - l1 Qoe ine roeram' o· $aco "�o • Parla, oode me trouxeram? Se lbes, déss&

gabinete que, não saindo na sua -,Jizemos�até que estej,a toda em ,O, contrario l'ucedF ha Eur&pa.
_ '�.à

'
- J rI Onde'eu trl!zia as'éanligas. um sopapo c(¡m a mão, deitava por terra

totalidade da maioria do Congreso corpo ,para ajudal-o se tanlO fôr Russl.a ha quatro c�as$�s-nobreza, clero,
' 'u o ,', ) J �

, r,
todo: esse bando de curiosos que me estão

SO l" '1 .',
' elCerClto ...� � funclonarto� pubtlcos. Em A cantar ga'obei di ; beiro� ., ã �n'snlla'r,' ibas aquela grade de ferro Dão

) como natu_ra ,

e' constituclona - pre"l-so, a escorra�ar OS que, es- França, o funcionaltimo é �ão cupio$o ,A canlar se me acabou; me deixa fazer nada.�Estarei eu perdido
mente estavamdlcado, contudo, eS-I quet¡;endo os seus altos deveres e que, segundo uma estatliStica, ,ha um em- ) , 'O dinheiro mal gauhado� para sempre? Ha da' o meu mho viver e

forçar-se-ha para apaziguar peri- sagrados compromissos, só se lem- pregado publicÇl por 40 habitantes. Em " Agua ú deu;, agua o �e�o�. :;'
�

morrer na escravidão?
I'

T'

gosas paixões, não hostiiIsacdo ne- bram,de animar e manter mi��ra-, Hespanha toda a geflte terrA Ufll Iogas á,
-

E àhlão iJesfaz-se em lagrimªs I Lagri-
nhum dos dois lados da câmara, . veis paixões de que só resulta O �eza do orçal!lento. Eln, Portugal. e o Cómo O venIo é para o fogo, mas verdadeiras lhe brotam dos olbos. (.) pe·

trazendo á d' .
� á', 'l' d

' .

b d ,que se s�be. Ha baQharelS que ganham E' a ausencia p'ró amor; queDO chega:se ao pé dele milito devagari'"
Isc�ssao V nas eIS, esprestlglO para o om nome o I CIOCO tostoes como aJJlanuenses! Oficlaes Se � pequeú�, �pdga-o logo, Il' nho, passa-lhe um braço á róda do. pesco�oconformt: OS desejOS ,de alguns che-, Portugal republicano. : de ofici� sã� c��tinuos e empregados Lll�1i, �" Se e grande, �Lorua-u maior. e abraça;o para ° cO,o?olar •• :. O habitapte

DEll<.40LXNDO

Sucede ueste momento em Paris um fa­
cto inaudito,' tauro mais odioso quanto é

grande a impudencia 'com que ele se osten­

ta 'em face da clvílisação C()mO 'se fôsse 'a
CfllSã- riiilis "simples do munde."Como seria
possível deixar de apontar á indignação pu­
blica UID caso de encarceramento aroitrario
que a policia e a autoridade -parecem esli­
molar com culposa indifereuça ? Todo -o es­
era vo «¡Jlle pisa o sólo da França é livre.
Qualquer estrangeiro que venha habitar o

"terrltorio francez, voluntarlamente ou não,
tem direito a apoio e proteção, Pois' .bem I
um pae com o seu filho, criança de tres a

quatro aoos, vivem encerrados numa jaula
de ferro, sew ar nem IUl, e sem mais ElS·

'paço do que o necessário para se meche-
rem I ,

Fôram agarrados á traição r-o pae, a, mãe
e' o filho. Eram livres, felizes, nãq deviam
nada a ninguém, qnanlio uma quadrilba de
aventureiros se lembrou de Ibes tecer uma
armadilha abrindo uma cova em frente da
habitação desta familia. O pae caiu no laço.
Como recearam da sua colera e da sua in­
digoação, submeteram-no por meio da fo­
me. Ali o deixaram ficar cinco dias e cioco
noites sOem comer nem beber., Quando Ib�s
pareceu que estava suficientemente abatido,
ataram-no bem alado com curdas e deram­
lbe de comer apenas o baslante para que
não, morresse. ,Com ele seguro. poderam .fa­
cilmente ser senbores aa mãe e do pequeno.
'Ernbarc,aram-nos a todos os tres e ° navió
dirigiu-se para França.·

A m'ãe morreu na 'viagem. As emoções
violentas por que li,Dba passado, o dese¡¡pe�,
TO do' marido Jinham-Ibe alteradQ o juizo e,
arruinado a saude. O corpo foi :rançado ao
mar á vista do proprio filho.

• •
•
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dos bosques aperta ° 61ho contra ° coração,
afaga-o, -depois arreda-o suavemente e, en­

costando outra vez a fronte ás mãos, volta
á sua meditação.

�l�I�����������������,�O�H�'�lR�¡A�>'t�D��C'�����������������!��I
CONTO E NOVELAS

,. Noticias de Instrução " O, N O S S O N O T I C I À n 1,0
�

Foram promovidos a 2.· cl�sse os se-

guintes professores:-sr. Antonio Mqteus,
do 2.° logar da escola central-de Olhão,
D. Inez Ascenção da Ponte, de S. Braz
de Alportel, D. Eulalia das Dores Costa,
do Alportel, D. Maria 'do Ceo Neto de,
de Estira Mantens, e promovida á I.a
classe D. Maria Julia dos Reis Oliveira
da escola femenina da Fuzeta,

, ,

". •

II

não podem viver muito tempo na Europa; a ,

tisica mata-os ••

•
•
•

4 *

Sabemos pois desde já a sorte que. espe­
ra o prisioneiro do sr. Geoffroy Saint-Hilai­
re. Morrerá tisico e o filho não tardará em

ir atraz dete.
Vão ver, aquele inocente derramar as

suas 'ultimas lagrimasl Vão assistir áquela
dor muda que tem o quer que é que faz
tremer I

Decerto que ningnem dirá á saída : Não
sãn bomensl � vós"pa,!lres, que haveis ba­
tisado o pequeno Mnrtára, olbae bem para
aqueles estrangeiros, para aquele filho" e

dizei-me se a vossa conciencia não se turba
-quaudn distinguís entre os homens das flo­
restas e os homens. das cid-ades.
Oxalá que 'este [orna] venha a cair nas

mãos do ilhéo que géme prostrado no jar­
dim de Aclimação de ParisI Que ao menos

fique sabendo que não passou por nós' sem
que o sell infl)rtunio haja despertado algu­
mas simpatias.

.

!repnsculos são sonhos •••
,

soobos Ó morrer ...

onhar é para a noite:
�s para Q dia, ver I

ntero de Quental.

,

Foi a Lisboa fornecer-se de drogas, es

pecialidades farmaceu�icas e perfumari�S.'
o nosso amigo sr. Jose Gonçalves Bandeírà
afim de em breves .dias poder abrir ao pu­
blico a sua nova drogaria com 11m completo­
fornecimento de todos aqueles artigos. 'I .

= No dia 2 de março proximo, pelas. fi-­
horas, será posta à veuda em hasta publica,
no arsenal da marinha, a curveta Duque

.

w Palmela e seus a ,��ssoríos�LIGA NACIONAL DE INSTRUÇAO
= Partiu para Lisboa, acompanhado

Pela Camara municipal de Faro foi sua esposa, o sr. João Braz de Campos,
ordenada a instalação desta instituição cial do exercito' e abastado propnetano.
de ensino em duas salas do. edificio das = Em goso de licença. encontram:se m

escolas centraes desta cidade. Esta ins- Tavira os 2.°1 sargentos de infantaria, SI'S.
tálacão é-muito louvável para todos; visto Carlos Silverio da Silva, Joaquim Pedro M�lr­que' as salas escolhidas pHa esse efei.to tins e Firmino Ribeiro, que ba pouco ¡re-são muito melhores das que onde anteno- gressaram do ultramar. '. ",rmente funcionavam aquelas aulas. e este, = Regressou a: Castro �anm o

.no1.3so­nucleo instrutivo é digno de toda a proteção ,pr�s\ldo amigo sr. José Jllao. de Farta pe-,
possivel por parte de todos e principal- relra., '

,

mente pelo magistério oficial onde c�>nta = 'Regr'essou a Vila do Bispo, com sua
verdadeiros apostolos. Louvores pois a esposa, o Sf. José Francisco MiI-HOmejOS,-todos os seus proterores. '. aspirante lie finanças naquela localidade.

�CÓ'm muito rigosiiodas suas alunnas = Fez exame para 2 a classe" em cor ne-
.

e do pessoal docente das escolas centraes teirn. ficando·,'aprovado. O musi-e� de 3.a cl as­
de Faro, depois de 2 mezes de forçada se de iufautaria 4. sr. Francisco Albano
ausencia, por motivo de doença, reassu- ·Pinto. .'"miti as funcões da sua classe a professora = O nosso presado amigo sr. Matfms
oficial. D. 'Hdena Pereira Amores. Marques Teixeira .de Az�.vedo, recebed�rr.do"':"Co';:r. grve prejuizo para o'> professo� concetho de Valença, atualmente tesoure 11'.0
res de,ste conceiho, só ontem lhes fOI de ti,nanças em) Faro, foi, julgado' pe�a ad '01-

p'ago o �rdenado do. mêz de' jan�iro; 'éste nistração ,fin�llc!3,ira ! do Estado, q)llte p a�a
assunto e muito meltndroso, por I�SO cha- elim eSle, relativamente aos anos de t9,09-'
mamos a' atendo da Camara Municipal. t9W. . ;., ' 'r ,

. f"':"Foram 'pr�movidas ¡I 2.a classe: as
= As comissões delegad�s dos funclOlla-"Sr.as D. Laura' Maria dos Anjos, professo- 'ri�s (jos m:iuis�e�iOS �e �ar¡nba" instruçji(�1

ra da escola central ma"culina do conce, f'lmento guerra, IOt�r10r, Justiça e e�tranglm­lho e ci.rcnlo escolar de Tavira; D. Feli-
,ros resolveram ir novamenle ao

congr��!,�()­dana da Encarnado Castanho Ribeiro. Nacional, junto do atqal preside�te. do mI us­
da escola feminima' de Santa Catarina dà terio, petHr que lhes seJ3ddAI'l�a a perLen-"
Fonte do Bispo, circulo 'escolar de Tavi- ,ção de pquiparamento. dos v.enCimeotos aos..

ra; D. Laura da Purificação Reis, ,da es-
seus colegas;das colomas,e tinanças•. ,

.

cola masculina de S, Bartolomeu de Mes-
= Os prafican.tes e ell_carregad,)s ,de e$­

sines circulo escolar de Silves; D. Izabel taçõfls telegrafo,postaes, v�o efltregar ao­
Neve's Centeno, da escola femiÍlin� da administrador geral d,os correi?s e teleg��t9S.séde do concelho' de Vda Real de Santo

uma nova ,repre&entaçãQ, pedlOdl) que all� da.
Antonio, circulo escolar de Tavira.

na atual sessão legislativa seja <lpresent��lda...-Por motivo de doenca solicitou á ca'-
a reforma da lei olganica' daquele se�vl o.

mara de Tavira IS dias de licença a 'pro- = Foi adjudicada á casa alemã Ctllcoaa
fessora da·· escola feminina de Santo Es-

a construção do. rebocador de alto

�ar,td�-­tevão; sr.a D. Maria Georgina da Silva 600 toneladas, para a nossa marlDba da..'
Matos.

guerra." a�-O<::><*>O:_,-- = Foram transferidos. os fiscaes de t".
POE.TAB classe; Jllsé Manuel de DAUS, Id,e Silves pai�a

Torres Novas; Alfredo João Bomba. de Ol� a()-,

para Tavira, e Antonio Custodio de /Tavi ra

.para Faro. ..'
= O centro Democratlw, a Junta .

e

paroqUja f\ a comissão paroquia I de,

A1J1�&solicitaram do mini�tro do fo�ento que s IJa,
nomeado depositarIo da caixa postal 'ld&
Benafim Grande o sr. José de Sousa Eus,eS
bin.

'�= Acompanhada de sua mãe e irmã, já
regressou a Odmira a e�P9sa do nos�o P�l:­
sado colega do semanarIO Ecos do Mera, or..
Francisco B�tista Corrêa, que passou algUl[asdias nesta Cidade.

,

= Foi trànsferido para o liceu de Be;la
o aluno do 3. ei

ano, sr. Mario Lallipreüa.
Gusmão Madeira. ;= Conti:lUam' os casos de raiva em Mo -

temor-o-Novo. Ultimame,nte,.foram !fiordi.d s

mais 3 pessoas por um cão que fOI abatld¡?,

= Odmira acaba de ser dotada com daiS

importantes melhoramenlOS: um asilo pa�a
recoltJimentu das velhas e uma enferma la

para parl,urientes.
. .

= Em virtude dii IOvefOIa que se t��
feito sentir, paralisaram quasi lodos os se�Vl­
ços

.

agricolas em Beja, lutando as classe�
proletarias com a cris� de trabalbo. ,

A comissão de asslstenCl.a do respe�lvo
concelp.o. tem dis�ribui4o aos lIecessltjdOSuma sopa economlca.

.'

'

. Consta que vão ser tomadas

prQVlde�,nas.: =Achmpanhado de sua esposa estev em

Faro o noSSO �resado amigo dr. l:andido �er­
reiro,distinto poeta e conservador do relglsto,

. L I' I
predIal em 011 e. .

. ,

= Foi nomeado reitor dn Liceu «J(}�O d�
Deus. o professor do mesmo liceu, sr,. Jose

Joaquim 'Ferreira. '

=- O sr. �anuel de Sousa Coutinho?unior
foi nomeado professor do 6.° grupo do liceu
...' I

de Leiria.
= Foi nomeado governador civil/de Lis­

'bQa o sr. dr. Cassiano Neves.

Para distraírem o pequeno deram-lhe um

macaco para brincar. Aquele macaco é o

seo negrinho. Péga nele, obriga-o a fazer
exercicio, dá-lhe ordens. E', a hrincadelra
do ñlho rio ñdalgo com o filho dó vilão, é 3

igualdade provisoria. As creanças creoulas
divertem se assim com os negrinhos. O ma­

caco não deixa também de perceber a dis­
tanela que vae dele ao orangotangosinho.
Nas florestas, o macaco é o povo; o oran­

gotango é o hurguez ou I) fidalgo.

• O pae veio para o Cbão,dad�ula. Pegou
numa manta que estava por cima' da parua.
Desdobra-a lentamente, e sacode-a das pa­
lhinhas e da poeira; depois dobra-a em duas
e torna a dobra-Ia para ñcar em quatro.
Estende-a no chão com cautela deita o filbo

·
e cobre-o com tudo, o cuidado. Contempta-o
por um momento dá-lhe um bejo na testa,
e ao deitar-se ao lado dele, bate no peito
como para dizer:. Será verrtade r Estarei

· eu reduzido a iSIO para sempre?'·

Sinceramente o I digo, aquele desespero
corta o coração.

Aurélilln Scholl.

�onho' dt l7�nturlt
... Norna manhã d primaverá, sob Uma

á:tnendd"eira florida Ida adormeceu e'SQ­
nhou muito ••• mu ..•.

O sol tinha rutancias esplendidas, o
ceo era muito azule a paizagern verde­
jante que a cercavi ligando-se esfumada­
mente com o atapfld.o magnifico da rel­
va broslada de mararidas, compunha um

belo fundo, como �ue de veludo verde
clare, á sua rlld,ios¡formosúra. .

Aida

era,�i9.ifá¡.<],.ita. Ic*.�. Lo�ra como

o sol em manhãs rimaveris, loira como
as uvas brancas amadurecerem •• _

• Uma ara:gem. fé ,U� fazia descer sobre
ela as petalas"�ra:,caS:.Jdas âôres.da amen­

doeira, -que circuadahdo-a, .qual Imenso

bando' de\falenas '¡bran'¡¡as, e roçando-lhe
pelas im'aé�l�da�' faces/lhe�dariam , tal.vez
a doce e 19o'Orada impressão de apaixo­
nados beijos... •

E sonhou mllit?.j. muito.;.A seus olhos, 't;'Jçados do brilho '¡u�en­
te do pantano p'oximo, toda, uma corte

fantastica, formad por da'mas trajando
lindos e ricos, vetidos e por cavalheiros
de cabeleiras emp adas. espadins e casa-

cas'do tempo do lei Sol. surgiu. .

Havia madrigalS, minuetes... danças
galantes .•

1Um fidalgo i. linava-se
. gentilmente

para ela e oferecia he uma rosa vermelha,
comparando-a coh os seus formosos la-
bios.,' I,
Em volta doiralos e· cristaes resplan-

deciam ..•
' "

:j,' .

.

Assim d.ormiu fluitas horas.;. longas
horas •. '\'

'

Quando acordol\ sorriu do seu so?ho
de ventura •.• filio -o mesmo 'nas perIpe­
cias de um romalee, de que. pouco an­

tes, terminára a lei-ura, e recolheu a casa.

Entardecia. O c o era côr
_

de madre­
perola e o mar, lá .0 longe, lembrava uma

fita de seda...
.

Ela, porém, se�tia-se mal •.• � ,mu_ito
mal.' .• Dores 'horr,iveis na cabeça amquIla­
vam-na ••. Caíu n; cama, e, apezar dos
ince;santes cuidadds dos pais� que a ado-

ravam" poucos dias' dJlrou .. ;
"

E assim morreu�Alda, a formosa mem­

na por ter numa manhã de prima v�ra, so­

nh�do" sob .uma &ooendoeira florida, um

radioso ,$onho de Y,entura !
" o ot'tr� -é n-mito IT\e nos Joruscante,
, não se mIra niT, mRr. aem,t:¡ores cora

e contudo ... insplrOtl, mmhd senhora,
os tercetos esplendidos do Dante 1

'.

.
..
.

MAIS NOlÃSl COMfNTARIOS ,"

�

Comeota�io Justo
'

. Palavras textuaes de um evolucionista
nosso amigo pessoal, ao lêr as notas par­
lamentares. e tom'ando' co'nh'ecimento de
liJue o H. Brito Gamacho, chefe da União,
recebera o, novo,.gabinete prornetendó' lhe
conservar-se numa - espetativa benevola
perante os seQs atos e que o sr. Antonio
José 'de Almeida, em nome' do partido
Evolucionista, respondêra á apresl!ntação
ministerial com um ataque de furiosa opo­
sição:
.-Este Brito Camàcho tem muito mais

tino politico do que o Antonio José de
Almeida, que parece �ndar sempr� na

lua!

" cA causa dos orangotangos deveria ser

pleiteada ¡Ilum, tril¡)Qnal,.de filantropos»,' disse.
"Méry.'

.

:
_Encol,ltram-se vestigios des.ta raça .,selva­

gem em Iodas as epocas da bistoria,. Hannon
o celebre almirante cartaginez, COOla que
'durante a sua exploração oa Africa encnn·

-trára mulheres cabeludas. Não foi possivel
,apanbar nenhom macbo, mas mataram trez

,de.ssas mulberes, e as, peles feram pendu­
r,:r�da3 no templo de J�)I:io.

.

O gorilba encontra'se na Senegambia e
, lamb�m na Africa,.equatol'ial. ,

O orangotango habita Borné,u; procura as

¡florestas e as margens dos riqs. E' �Ii ,uni­
'.camenle que ele pode escapar á preseguição
',do bomem.

· Os orangntangos e os gorilhas são mais
engehosos que certas tribus que se diz per�
tencem á raça humana. Assim, os babitaotes
da Terra de Fogo, não são capazes rle
arranjar um concbe�ó qualquer para se
deitarem. Dormem no cbão. O orangotango
� o gorilba; pelf) contario, fazem redes que
prendem aos juncos. Dormem' neJas -quando
o 'lempo estã bom; na, estação chuvosa,
_recolhem-se em cabanas conicas, feitas com

ramos e cobertas com a casca das arvores.
F. não' só teem um domicilio .e uma cama
como .tà.mbem fazem cobertores com, folhas
e bervas secas.

Paul de Cbaillu, na sua viagem ao Gabão,
diz que' a agonia do gorilba parece-se duma ,�--- _�s ñca\tias.' _

v
I" _, __ ,

"-
maneira espantosa com a do hom:em. «N.!,)n� 'CJaml"n!�Os' Je' fe'rro �o EotaJo Quando �linhacÍ?s'� e, �o�idas formam''ca'senti, diz ele, depois de matar um gonlba II U U I) U verdadeiras estàlaqtes de oiro e deslum-
nem a indiferença, nem o triu!lfo que lem

bram-río� a vis;a, cP
.. 'nvidao.do o espi�ito. ag.era Imente O caçador quan�o o tiro �be sá.e Foi confirmada a' nomeação ao escriturario largas dlvagaçoe� ''''l .

.cor,no quer.» . " do Sul e Suesle, sr. João Batista da Graça e Na realidade e uo mara,vl}hoso a"queleNum, outro logar confessa que se viu o�ri- promovidos: a chefe de. estação �e quart.a conjúnto de ,flora-çÕ�s que -nem eu sei. ex.gado a desviar os olbos para·não var expirar classe, sr. Manuel BelchIOr e a ,fieIS de pt�- plica�lo..... ii.
.um gorilba.. meira classe, srs. Armando Gonçalves de LI- Ha naqueles Hnjos cachos qualquerEra porque a voz severa da natureza Ibe ma Rodrigues e Alfredo Augusto Proença.. coisa que lembra bagos de oiro ou pom-

diiia mUil!) claramente que acabava de pra- -Das ti maquinas adquiridas ultima- pons de ve¡'ud? e sed� ..•ticar um assassinato.
,

mamente pelo's Caminhos de Ferro do Sul O que, porem, maIs encantadoramente·

A bumanidade começo,u por 'babil.ar ca- e Sueste. já andam áo serviço as 20t e 202, delícia a vista é O' pndular brancq que a

:vernas. A era ticou bem marcada; chama-�e nos. comboios rapidos para o Algarve, con- brisa lhes imprime. e a ch1ilva de polem
a idade de pedra� Não está muito .Ionge de I¡nuando a montagem das restantes. As que, pouco a pouco, vae juncando ,o ca-

, .'

maqu nas já em ser,viço aüngira uma veloci'- minho onde, de ,longe em long.e largas O corpo deste pei,,;e é coberto. pela par-
nos.

O k'i h I' Etin a r I
"

d dado de t2 lornetros por o a. ñ raram manchas de sa :nJ� am em sequlOs s a'
te superior de urna pe e multo grossa,

,

Troglódita é O nome' dum anl.igo po.vo .

a
em circulação as novas carruagens de pri- .

dencias de sertão. '.. cinzenta e toda salpicada de manchasAfrica que vivia !Ias cavernas. Que fOI,fe,!to .

fi
.

'bI �. .

t
'

.

I db'
,meira classe, construidas nas o clOas geraes Quanto ás som �as, sa? IrreqUle as e

pretas; e ao contrario a pe e a arrlga edesse povo? Não a.oda pie pelo Gabão e
do Barreiro. Andam tambem nos servieos vagas, como ,vaga e Irrequ�eta deve se.r a branca. ..

'outras partes, disperso pela preseguição? dos comboios rapidos as c�l'ruageng adqlli- suave ondulação das clamldes das Fadas Tem a cabeça redonda e tão pequena
.

O orangotangl) anda em pé, quasI se�pre ridas ultimamente no estrangeiro. São limito que, ás' horas: crep.usculares, certar;nente em relação ao. sel,l tamanho que pareceencostádo a um cajado. Porque esse cajado comodas e encontram-se iluminadas a eletri- por ali vagueiam, hbertas do recelO de: não drfúencar-se do corpo; os olhos pe.nãO' lem' um castão de oiro, segue-se dabi cidade. que algum mortal as surpreenda, macu- queninos, c�locados muito abaixo, quasique não é nma bengala? O orang��t,ango tem
O novo vapor A,le�tejo sofrell umas peque- lando-Ihes com cupiçosos olhares, o na·' junto aos angulos, da boca.

� .

.
um lar. Tem o sentimento da familIa. Nunca

nas mndificaljões e õovas pinturas, enlrando car ideal' em, qúe são talhados seus gra- Não' tem dentes, á exceçao dos dOISse encon�ram dois machos adultos ,d'eba,ixo amanhã ao serviço de passageiros. ciosos vultos •.. " .
.•

.

que Ih,e .na�cem �a .fre.nte da 'luei.�adado mesmo teto: logo é porque é cioso, é
_ Eu por ;�i(1'l'I,.a�p�� o s.iti,o.jParec_�-m7 superior, e cFe�cem dIreitos. 'para ,dl�nteporque tem a i,déa do adulte:r,io e véta p,elos � <.' q-ue encantos se�r�t�s o revestem, n110 so até aa ::ompnmento de doze ,ou qUI,nzeJóros. da sua casa.

"

,,', 'g.'ra�a albeia, . pela habitUal solldao em que sempre está, palmos, tão duros � branco.s corn� o mar-O pequeno quasi que não tem p�lo. Só .ti l' 'me'smo nas hora�. claras do dia, e I?ela fim torcidos em ltnha espiral ate acaba-mais tarde é qlle a naluresa substltue o
ENTRE MENDIGOS explerident'e beleza da,s formosa� a cacI�s; re� em ponta. .' \_camiseiro e o alfaiate. mâs tambem pela,continua ct:'uva de Oiro .

Deve notar-se que estes dOIS dentes nao
O _Ganesis

.

di7.-nos que os d,escendenles A mu�her': .

que o vento vae ,gràdual�<;_nte despr�n- se encontram senão nos indi'viduos pe-de Laim casaram com macacas da terra de -Para esta miseria mai:s valia teres fi- dendo daquela pere,ne floraçao .e_,que, de· quenos : os mais velhós nu�ca teem maisNod. cado �m casa; Deram·te tres tostóes fal·
. pois de reõrilh'ar ão sol, va'e calOdo vaga· de um, ou seja porque o ou'tro.se Ih� que-O descendentes estão e'xpiando Ulll fatri· sos.

. � rosámente no sólo, faze-ndo-me lembrar a bre, ou porque naturalmente lhe Cala em
cidio ,pilra o qllal deve b,aver prescrição. -Mulher, eu acelfO o qme m-e 'dao. Sou, incessante e d_qlprpsa perda das nossas

certa idade.
.Dêem llma mulher d·a IndIa ou outra qllal-, c.ego.

� "_" � _. � _

= mais Queridas ilusóe.s.!.'�'., -

_ , _ Os ouvidos são doi-&< buraquinhos <'I�asl
quer ã 'uui orallgol,a'ngo; coíilin'uem�o ¿rula- ' -P01S.-e por ISSO mesmo que cJevesver '

úI t', t d'" "Ç.�';;. imperi:étiveis 'côloca:dos junto aos olhos;
meuto durante dria-$ 00 trez geraçoes _, e bem o que recebes'! .. � empes It e" ,

.: ( ..

,
mas tão agudos em suas funções, �ue. ov..erão o resullado. O PADRE ' Coroada .de um �adios? diad�ma, en- animal ouve o menor rumor a um.a dIS-

I' : O comprimellto excessivo das mãos do volta em nuvens,.agltando um slstro or- tanda considerave!.
orangolaugo :êxpli'c��s,e pela neces-s�dllde que ' -Não PO!!SOI consagrar este matrimo-

nadO' .de campainh�s__qe ouro, alegre. s,al-
. A boca .é tão pequena que lhe não. per�ele lem de subir ás arvores e de trepar aos nio. O noivo está completamente emb!'ia-

titante e buliçosa,; a tempestad� apareceu. mite sustentar-se senão de arenques, so-
cumes. Se .um 'joven ora!!gotago fôr eduC'3.tW gado.... ,

.

. E . a sombra do seu vulto espalho��se lhos, e outr'os mariscos e peixes deste,num s�minar,io 'ficará 'com' as mãos rna-is ,Á, futura sogra? sobre· a terra, brulDando Cidades, Vilas, tamanho.,'
'.

. ...
pequen3.s. Ã lerceira geração, poderã ca�3r, -:-Isso s�bemo� .nós, sr

•. prior. Se �Ie aldéias montes.e vales. � Não tem' barbatanas no espinhaç6,lu�as. Cortem·lbe o cabe.IJ);lfacalQ-lbe,a,bar- e�tl,v:esse �Q sçu JUIZO perfeIto nem o
. ei ' As �I'v6rês geffierârr"�010rId'9S ••. As.

corno todos os outros cetaceos, mas só­
ba: lev'�JD-no a vestir-se a um armazem, de æomo s,erla capaz de q trazer á egreJa. aguas do mar, �m

..

gorgoloes. glaucos, er-I mente, as "duas dos lados, e. ,as ,da c�uda.fato Ceili); enfiem·lbe um par de bótas e' NOUTRO TEMPO guer.am,s.e ...parª ,s�WQa-l� na sua passa- e mesmo assim todqs os s�us �OVI'!l�l'!--

o teem para aí um sujeito como· ,', '

gem vertiginosa.. .

I
tos são rapidos e vivissimos, e nada com

verao com
'EI-rei D.' Filipe o prudente, n'uma,tarde E .�la):'Ya-gi��l'!4.BAol�a,mente, de.�lrl;l,nte- lig'eireza prodigiosa.

.

.', ,.

outro qualquer.
em que havia de ir a umas festasJ d,eitou-

mente, ei sistro, nUJl, tilIntar .estrld.ulo e Tem ordinariamente' de quarenta a cm-:If
il-
*,

.
se a dormir, e disse a D. Diogo de Cor-

vihrante, pas!loú, 'a rtr: �.
a rIr I!IUltO... coenta palmos, posto que algu�s tenhamJeffdes creou um orangotango que rava- dova, seu camarista, que o acorda'sse a

Num aprisco, cordelrmhos bahram, as,
sessenta a setenta' palmos. '

va todos os dias pela manhã as mãos e a tempo. " : suJstados. . . Extrae.se dele azeite t�o claro e melhorcara; em seguida agarrava mima esponja e D. Diogo adormeceu tambem nutna ca-
E na herdade, num v�s�o quarto r�s- que o da balêa, porém em menes quanti-lavava o sobrado da gaiola. deira. Acordou. el-rei, e chegando-se a D.

¿endendo a flôr d¿ laranJelr�. e verbena, dade. I
•Um outro era muito amavel para com to- Diogo lhe disse':

dois noivos COrltaralO com belJo� as gota.s O capitão de um n�vlo apan�0!l umdos OS que Ibe talavam com brandura. Bei- -Desperte vc;>ssa magestade ,que é já de· chuva que a tempest¡¡de. delxára cal� que tinha sessenta e seis palmo� de c�m"java O donQ' e o guarda como o faria um tarde.
em camarinhas,

.

que par�clam perolas� primcnto, fóra o dente, ? q�a I tmha vmt.ebomem. Comia com f&ca e garfo e bebia Acordou logo D. Diogo, e respondeu:
nos vidros embaCIados da Janela.... .

e um palmos; produzIU vIOte e tres Pl-por um copo. -Deixa-me dormir D. Diogo, não são .

LlI'ste,' Franco. pas de azeite.«Estes animaes, dizem os naturali.stas, boras ainda. 'J

Um récu�so o ...gloal
6 celebre ban'queiro Morse, recente­

mente condenado em Nova York a 15 anos
de prisão por bancarrota fraudulenta, re­
correu da senten�a 'alegando que, durante
o julgamento, os jurados não fizeram outra

coisa senao beber wrllky. O jui?: Hugh',
depois de examinar atentamente o recurso

julgou-o improcedente visto'provar-se (tal··
vez pelo numero de garrafas vasias !) que.
os jurados não beber�m em tal quantidade
que não soubessem prefeitariiente o que
faziam.

.

A' vista desta decisão, Mor,�e terá de
cumprir a pena, a não ser que se lembre
de qual�l:ler expe'cliente mais'seguro para
alcançar a liberdade.' Esta 'da borracheira
'dos, jurados não pegou.

"J)O �S' 80£S
Ha para nós dois soe's. Um, inconstante,

em vindo a densa nOIte se evapora. .

E' ele quem produz a nivea aurora ,

e quem �ecunda o prado verdejante.

o primeiro desponta no Oriente
apenas desaparece lentamente,
a Stela matutina de alva côr,

o outro é mais poderoso, é maia s�blim.e,
dobra-nos como o ventn dobra um vIrne,
e chama·se .•• ele chama-se ... o amor I

D. Allee Moderno�

�,

UNICORNIO MARINAO

�cc§§:=:
,.

PARA A COIPRÀ PUM 'CRUZADOR
O go.vernador civil de Aveiro énvioll ao /

sr. minislro da marinha a quantia de 80879.5
prorlnlo de unta sub$criçiio �berta �el�s
juntas de paroquia das fregfleZIJS de Vllan­
nho ,de Barrio, Noite¡ e'SallgalbiJs, do conce­

lho da Anadia, para a ajuda da compra dum.
navio .que substitua 'o cruza,dor .

S. Ra{a�l. ,

POR ESSE ALGAR,VE
'Càchopo

A 'notiçi� 'da organ'isaçãó 'do gabinete.
Bp.roardioo Macbado causou grande satisfa­
Cão·. O professor do esc�la move�. sr. Ant'b.
nio Milria, da Silva PereIra de LIma, acom-,
panharlo ,dQs seu�, al�nos. precorreu �s ruas

entoando o Hino NacIOnal e'dando vivas ao

presidente do .governo, ao sr:
� dr

.. Jos�
Francisco Teixeira de Azevedo, a PatrIa e a

Republica, vivas qlJ.e o povó repelia c0l_ll
entusiasmo. Em segUIda fez uma confereocla
na escola sobre «O professor e a politica»,
dissertando sobre instrução e educação 6

fazen:io o elogio do sr. dr. Bl3roardino



\
F BRICA PROGRESSO FARENSE DE LADR!tHOS

MOSllCOS
OS MAIS RESISTENTES, ECONOMICOS.E EMBELEZADORES
w¡a__Iœ@) UllPgœl4\� _ aglgR @JI g Wgl1fIC!)I -@)Vl88R@)

Deposito, de cimentos nacionaes e 'estran'geiros-PrEQos sem eompeteneía=Deseoutos aos revendedores
, .,

��;F+ s. PINTO IUHIOa E COMP.A .... FARO��
Ninguem mande vir de fora nem compre noutras 'casas, 'Sem primeiro visitar esta fabrica

MINISTERIO DO, FOMENTO

,
pireção Gel·al da Ag ("¡euUulta

Direcão dos Serviços da Circunscrição Agricola do 'Sill
2.0 Grupo Armazem Geral

FAZ-SE publico que este Armazem, súo em Evora, na Praça Lo de Maio, recebe
produtos agricolas, florestas e pecuarios, em .deposito, como armazenagem, ou

ainda como caução. a qualquer quantia levantada da Caixa Geral dos Depositos e

Instituições de Previdencia, a juro não superior a 6 °[0 ao ano, a qual pode ser

paga em fracções.
Mais se anuncia que o mesmo, Armazem se encarrega da colocação nos mer­

cados nacionaes e estrangeiros, (por via consular), que maIs vantagens oferecem,
de todos os generaes de que lhe sejam enviadas amostras; COlD tabelas de qualida-
des e preços cobrando a simples agencia de '25 por tonelada e adeanta, quando Iffil

e t u ¥fi Er e- II .

'lænecessario, todas as despezas de transporte desde a origellJ do produto. .

A. E. G�mnn!InO
d.

Na Secretaria da Direção prestam-se os devidos 6sclarecimentos, em todos os

I.

las uteis, das iO ás 16 horas, e responde-se pelo correio a todos os pedidos de

11m¡ �iru�giao-dentista
mformações. ..1. Tratamento de bl)ca e dentes

Direção dos Serviços da Circunscrição Agr;cola do Sul em Evora, 5 de feve·,1 Operações sem dór 1reiro de 19U. o RUA DE SANTO ANTONIO n.O 85

.

.

O Diretor,
.

'., ¡ I FABO ��
Duarte ClodoIDlr Patten de .sá Ylanna. æ�¡_:a=a a �æ

,f

I
•

¡ldaCbado. Afirmou que a manifestação era

apenas um justo preito de homenagem a

-qn-m tão dedicadameote trabalha pelo bem
I da Patria, nãq tendo, pois, nada de politica.
'0 professor', que foi muito aplaudido, vae

disirihuir um bodo aos pobres desis fregué­
sía, em houra dos srs. drs. Bernardino
Machado e Teixeira de Azevedo. a quem se

I
deve a creação da escola. Fará ta mbem
dois comicios de bomenagem àquele senhor.
'Por sua iniciativa, os republicauos daqui
e.ieiiaram o novo presidente do governo.

Lagos
Couro de costume; o empregado da cama­

ra sr, João da Silva Rijo, foi no ultimo do·
ming« ao marcado que se realisa no Bocio
de S. João, afim de cobrar as taus aos

I 'Velú1fldores.
I Chegando-se a um negociante de fazendas,
I de III me Luciano: ,Matos, para lhe cobrar a

, taxa de 50 centavos pelo local que ocupava,
I aquele recusou-se a pagar a referida quan­
I tia, insultando a corporação admíuistrauva,

I
pelo que o dito empregado lhe deu ordem
de levantar as fazendas no praso de uma

hora, segundo as leis impostas pela cámara.

Pois o Matos não Só não' quiz pagar a la-
xa como lambem levantar as fazendas. len
do o empregado da cámara de recorrer á
guarda republicana, que se dirigiu ao ne­

goelaute fazendo-lhe nova, intimação para
que pagasse a referida taxa.

Vendo-s desatendida, a autoridade pren
deo o Matos, conduzindo-o á presença do

I admiuistrador do concelho. Durante o traje-
10 foi se aglomerando muito povo, que asso-

I
biou e apupou a guarda até aos paços do
concelho, onde certamente entraria se não
fosse a intervenção do comandaure da mes­
ma guarda.

" O aoministrador ordenou que o Matos fosse

)
restituido á liberdade, mas multou-o em 5
escudos e apresentou duas queixas em juizo No governo civil deste distrito, na sema­
contra ele: uma de insultos á corporação na finda em 2i de janeiro ultimo, foram
adminlstrativa e outra de desobediencia á concedidos 9 passaportes e 24 bilbe les de
autoridade. identidade a emigrantes que, acompanhados
�lhão de 5 pessoas de Jamilia, se dirigiram: 4 pa-,

ra a America do Sill e 29 para a America
Ao entrar nas agulhas o comboio-correio do Norte.

no dia 14, apanhou Manuel Peixe Rei, de 9 Naturalida ie-Faro' 2,' Tavira 5, Olhão
anos, que atravessava a linha. Felizmente 23, Loulé 2 e Linha da Conceição 1-
foi retirado só com uma pequena escoriação Profissões-Domesticas 6, maritimos 22,
na nariz, debaixo da carruagem imediata trabalhadores 4 e agronomo L
ao (out·qon. A salvação da creança deve-se Idades-Até aos 14 anos. J; dos '15 aos
ao sbguodo maquinista Augusto Santos, que 20, 3; dos 2i aos 40, 23; com mais de
£onseguiu fazer parar a maquina,' evitando 40, 6.
que o comboio passasse todo por cima da IQ,stfl1ção-Sabiam ler e escrever, 7; anal-
;'Vitima; ,fdbetos. 26.

-Realisou-se nesta vila, o enlace matri- ---,_,.-----------

monial do sr. José Vinbi:lS Reis com a sr.a V�CAS TaBINAS
D. Hercilia MOJ'gado, genlil e interessante
jilh;: da sr.a D. Maria Morgado e do sr. João
�arlins M(lrg&do, já falecido.

Testemunharam 'o ato, por parte da noi·
va, silas irmãs D. Maria da Encarnação Mor­

gado e D. Mar ia Gertrndes Morga,do Foose­
�a, esposa do sr. João M�rçal da Fonseca,
tesoureiro da camara; e por parte ¡jo noi·

'Vo, seus irmãos srs. Aotonio Viohas Reis e

João da Paz Reis.

Depilis do casamento houve, um esplendi­
do copo de agua em casa da mãe da noiva,
Ca que assistiram unicamenle pessoas da fd· EXPLICADORES
milia dos nubentes.

Na corbeille dos nl:livos viam-se brindes Joaquim Neves, com longa pra-
valiosos e de fino gosto. '. tica de linguas, e Raul Calazans,

De�ejamo.s aos simpaticos recem-casados com o 7.0 ano de ciencias, explicam
��a IUlermJDavel Iua �e mel e todas as fe-

por precos razoaveis t da as di�_

llCldades de que sao dlgnos� ..
.•

o s. ;,

-Continuam muito animados os bailes I clphnas do curse geral dos hceus.
que ás qllintas e domilfgos se realisam DOS I Largo do Liceu-FARO

el ubs e varias sociedad s..

-Nestes ultimlls' dias tem sido coibido

pelos cercos algum peixe para as fabricas
de conserva.

CARTEIRA
Fer anos:

Fez anos no dia 12 de currente a menina Eul.lia Ramo';¡
Ascenção, filba mais velha do nosso dedieado amig� e cor­

religionario sr. José da Cosia Ascenção, de Loulé.

Faqem anos:

A'manbã, quinta-Ierra, 19-0. Eugenia cla Fonseca SaI­
ler de Sousa, D. Angelina Conlreiras Campos. D. Antonia
de Sousa Moreira, [I, Francisce da Silva Araujo, José An­
Ionio Padesca Brak-Lamy, Jollo Auguslo Ferreira, José Pau­
lino dos Reis, Anlonio Alves Cassio. Joaquim Maria de I

Campos Torres e o menino M.rio Augusto Barbosa Lyster
Franco,

Sexta-Ieira, 20-D: Joaquina Bali.ta' Ferreira, D. Cla­
risse Anlunes Pinto, D. Maria Amelia Cordeiro, D. EtelTina
Itamce, D. Emilia Judice Ribeiro, dr. Alberlo de Vilsconce­
los Moraes, João Belo Fernandes, Joaquim Domingos ROdri-1guas, João Pedro Moreira e o menine Antouio das -Deres
Parreira.

" ¡
Sabado, 21�D. Inaeia Ludevína Anes Baganba Leal,

D'lElvira da Silva Marreiroi, D. Guilbermina Aida Ferreira,
D. Censtanuna Eleuterio Faleiro, Silvino da Camara. IUa­
nuel ROdrigues Homem, Lurz Parreira, P�dro da Costa Ma­
rinbo, José Antonio Alves e Malluel do Carmo Fernandes.

Doentes:

Tem passado incomodada de saude a sr.s D. Maria Ba­
tista Morgado Alves de OlbàG.
-Tambem tem eslado doente o sr. João Machado Gon­

çalves, despachanle oflcral da aICaodega daquela vila.
,

Fezemes votos pelo proutc restabelecimemc dos enfer­
mos.

Necrologia
Faleceu em C¡,imbra o clinico sr. dr, Antonio de Padua,

ilustre professor d .. Faculdade de Medicina.
-Faleceu em Vendas Nov"s e sr. Anlonio Guerreiro, na­

tural de Santa Barbara de Nexe.
A's famdias enlutadas es nossos pezsmes,

--------�-------

A emígração

Raça legitima de 3. 4 e 5 anos de
idade.

Produção de leite diario IO, 12 e
IS litros. .

Vendem-se em Beja. Para tratar
e mostrar Antonio Joaquim Pato,
com loja de fe·rrador.
Rua 5 de Outubro, proximo do

Quartel Militar. .

Q grande
RESTAURADOR
natural da saude
Eis o que é a Emulsã� de SCOTT, que
é singularmente efica' no tratamento da
debilidade orgànica, d enças definhadorás

. :";;�;r�
respiratórios.

"Minha filhinha eramiito fraca, tinha tosse
e andava sempre doe, te. Comia pouco,

porque não tinha apetite. Tomou di-

�. versos medicamentos, ras sem resultado,
Dei-lhe por ultimo a Elmlsão deSCOTT.
e minha filha está c,mp!etamente bôa,

apresentando bôas cêfes. Está forte e

come bem." Manoel Dias da Silva, Rua
Chã, 110, Porto, 16 ce Janeiro de 1913.

A Emulsão genuina de SCOTT é

aprovada pelos medcos em todas as

partes do munde, e dirante 37 anos tem

• sido rec:itada

���������¡¡�'!���¡���i¡1�¡����J��j��
== FAKMAct\ HIGIENE UE FI\RO ==

Diretor tecnico- JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA

RUA IVENS 22-RUA TENENTE VALADIM 17.
---------�--------

ESPECIALIDADES RECOMENDAVEIS

(Exigir sempre o norne do preparador JOSE G. BANDEIRA)

! t�n�s�� �ue�J �e� gs�Y Ip'tY�, resultados:
e Plegmatia alba dolens, Iinfagite, fu run­
i culose, reumatismo, entorses etc., etc.

f· Portanto em todas as doencas inflamato­
rias e dolorosas deve sempre empregar-se

Esta farmacia acha-se tarnbern habilitada a fornecer de pronto
qualquer medicamento; preparado QU penso assetisado, para o que
se encontra fornecido com todos os aparelhos modernos necessarios
para as .manipulações de assepsra.

'

CONTRECZEMA
Empregado com sucesso em :

ECZEMAS-PSORJASIS

HERPES-DERMATOS.€S

ELIJ\S D'A. SABATH
-COM-

Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a

PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS

como o proprio freguez poderã verificar.
Ninguém compre sem primeiro visitar este estabelecimento. ¡

,

RUA D. FRANCISCO ,GOMES, 18 a 22

!¡r¡:y PORTAS ENCARNADAS � 'I
�������1--4���

.�������������i�������������.

I' 'AGUA DA MATA I
. � CALDAS DE MONCHIQUE II A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis.. �
� tinto analista, dr. C. von Bonhorst.

"

�
� Vende-se aos copos, na Rua de Santo Antonio, n. o 85, e no Tea- �
� tro Circo, em noites de 'espetaculos, onde o vendedor se torna conhecido �

.

� por trazer uma chapa no bonet, com o distico d� i G�A D� MAT�. �
� Vende-se aos garrafões de 5,. i O e 20 lItros, a razao de dOIs cen- �
� tavos cada litro, na Rua de, Santo Antonio, n.O 85. �
'� ca A. El GUERREIRO 6) �
I� �&�ê �
� �
.��������������I������������m�.

HORA RIO DOS COMBOIOS

II'

Nalnrêza 'I

oo_b�1
I� � en

�¡,<¡
en �:J .... c

o ..l
""

20,40 7.i5 6.10 6.50
17:5"' iO.25 9.18 8.�5
175 8

--

- -

--

- 6.20 7.56 9
- --

para a debilidade,
definhamento, ane ..

mia, Iinfat ismo,
I

e para a rraqueza des nervos e tambem

para as crianças pou10 desenvolvidas ou.

mal nutridas, mães doentes e pessoas que,

em 'seguida ás doenças ou pela falta de -

saude, carecem de algtm auxilio especial
para recuperarem 'a I saude e a força.

Emulsão
de ,SCOTT

�

o o o -< -<

Sentido 'ãj � �
.... .... ....
¡.:; da marcha ¡.:; is � -<

..l

!>

peixeiro
grande

peixe, no pacote,

sin� da pureza, boa
qua.dade e força do

pre�arado SCOTT.
'

Recomendado por to­

dos os medicos para
uso tanto das crianças
como dos adultos.

Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a

Emulsão de SCOTT.
Representante:
Ao Y. SMART. Rua da Fabrica 27. Porto.

I

,

������l!!!!!t��

'11. ������bDpEllD.U��t
cursos especiaes de ,Higie�e, Ollalmolegia I

Baleriologla

tLlRltA GEBAL, ,OPERAtõES
=¢o

Eso'eCia/idades: 3)oen;as dos
o/hos. boca e dentes
3)enfes arfijckies

CONSULTAS TODo,; OS DIAS,
EXCETO AOS FOMINGOS

7.24 7.40 8.20' 9 Correio
--��I-�--

7.M 6.30 Rápldll

RUA DR SANTO ANTONIO, 6
FABO

e-.....Mr\....A�......M

Deii.to
ASI:.to

7.U.
8.5 7.55 7.42

})

Des.te 9.55 to.'�2 H.19 12.25
---I---��--:----,.,-II....,..,,,-;-.,,..- -- --",--,-,=-I-�--�I.

Asr..le 10.45 1O.::!0 9.22 8.10 Il

Oes.to l2.1O f2:3f
-- --

---J)-
....

Ase.lo t3.21 13 -

9.44 Tr.

-- -- -1---1·-----1

»

LkS.IO 16.15 � i7.42 1S.50
-_- --- -----'------'------'--A-S¡;-·.-le-I!-,1-7�.-6- 16.41 15.40 1T3õ'---Jl-
(ITõ" 2t.15 20.15 -'i-=9-:.i""".-'-::t""'S-:.4"7.5C"' Il 18.37 18.24 i7.47 17 C"rreio
6 4.U ,IS 30 - - }) - - - - �---I----II---'·
9.10 I6:2õ n.50 18.24 18.4'4 Des.te IS.55 19.10 t9.4� 20.20 Raplllil
9]0 19.20 - -=- -----1--»---1-----'

-

.

18 30 w-2f3 21 35 :I 22.5 22.29 23.34 0.30 Mlxlo

IL_-:.==·=::::=Õ;¡;'==-==A;;;;;¡s_c._",=1_2_3._35=2_3_.2_2=2��._30¡;;¡;¡Õ2_i¡¡¡¡;.3_o;;;;;,-;¡¡;;;¡;;-õ_-·=-' ,
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u. LAIU,u,6,S "K1UL". a� NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREFILADO,E INQUEBRAVEL ,

I '
CO�STHUÇÃO 80LÚ:>A I· ,

AGER-TES' EM: POB. TUGAL It
I Âppareillage G�rdy, S. A" I
� LISBOA"':"RUA DA ASSUNÇAO, 99, 2.0-LISBOA I� Esta lampada lem o maximo de luz e o minimo de consumo. E' a melbor que ha no mer-

ti{i\ cado e a mais b.rata. Pode ser desde 10 a 100 ,elas. O agente da casa G.rdy em Faro en-

W carrega-se da monlagem ,;8 IUI e de Iodos o� 8eus aparelhos, bem como da IPltalação de c��-

I� p.inbas eletricas e pàra·raios, Manda Vir todo o .matenal preCiSO para mOlllag�Ds de eletflcl-

W dade, Ianto de luz como de força molriz ou aqueclmento.-'Matenal de t.' qU8hdade.
��

Preços baratiseimus-AGENTE, Antonio do Carmo Bente,s-Rua Leles, n.O U-FARO
��

���������f�
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"1 :' '1.4 • t ;� .. q!1� �< Jj1;<)"genero a primeira da provmcia do Algar-
ve, en�arr�g�l':._s�_gé! rodos 'os tràbalhós 'hiê�tircos e-civis. ; ,

.

Construemse et1ge�hRs :�i
.

,r:�rl\s:: ,ge, }<?;dat? as qualidades,
com a maior lig'eireza, solidez e perfeição.
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• I ;'t./ .:

,. '<Fate-Il?- -�e (ch-arrÍlàs '.efe todos" 05. tamanhos, maquinas ;de de-
, ;' bu�r'a,.r mtl�o, co.�unás, tubaria ·e todos os utensilios agricolas.
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�� 'liCl �'¡¡ "Nwg,ueru rj�e�x¡e de .:comp�a'J:! -nesfa 'ótsa, 'vi��,? que érrtparte..

� ,,, '.' alg.urr;'a '�Q �pal� se [abrfcam e vendem estes ge,ner'os 'em melho-L
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